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Homem morre em acidente na SP-261
Terceira vítima fatal do ano nas rodovias que cortam Lençóis, Lourival Dias morreu na colisão entre um caminhão e um Palio

A madrugada do sábado 11 foi 
marcada pela tragédia. Lourival Dias, 
de Macatuba, morreu depois que o 
caminhão Mercedes Benz, tipo baú, 
em que viajava bateu em um Palio 
Weekend conduzido por uma mu­

lher. O  acidente aconteceu por volta 
das 2h, na rodovia Osny Matheus, nas 
imediações do bairro Corvo Branco. 
Segundo informações da Polícia Mi­
litar de Lençóis Paulista e Rodoviária 
de Agudos, Dias viajava no caminhão

conduzido por Ilso Martins de Souza, 
sentido Lençóis Paulista/Macatuba. 
Já a condutora do Palio, Maria Te- 
rezinha de Souza, vinha em sentido 
contrário. Ela teria saído do baile de 
um clube localizado a 200 metros do

local e, de acordo com a polícia, te- 
ria invadido a pista contrária. Souza, 
que conduzia o caminhão, contou à 
polícia que para evitar a colisão fron­
tal tentou desviar, mas a condutora 
do carro saiu para o mesmo lado e a

batida foi inevitável. Com a colisão, 
o caminhão tombou. O impacto ar­
remessou Lourival Dias para fora. O 
baú do caminhão tombou sobre o 
jovem que não resistiu aos ferimen­
tos e morreu no local. ►► Página A3

SE MANA DO T E A T RO

A apresentação da peça 
"Entre Eles", pelo grupo 

Fazarte, de Macatuba, 
no domingo 12, marcou 

o encerramento da 11® 
Semana de Teatro de Len­
çóis Paulista.O espetáculo 

apresentado no último 
dia de evento é inspirado 
no romance Irmãos Kara- 
mazov, do escritor russo 

Feódor Dostoievsky, e foi 
idealizado e escrito pelos 

integrantes do Fazarte. 
Entre os dias 17 e 27 de 
março, "Entre Eles" será 

apresentada no Festival de 
Teatro de Curitiba, no Pa­

raná. Cerca de mil pessoas 
prestigiaram a semana que 

reuniu grupos da região.

COPA TV  TEM
Lençóis, Macatuba 
e Areiópolis 
estréiam hoje

Lençóis Paulista, Macatuba, Borebi e 
Areiópolis estréiam nesta semana na 8® 
Copa TV Tem de Futsal. O Muniapio de 
Lençóis participa da competição com 
duas equipes: UME/Lençóis, que en­
frenta Macatuba hoje em Botucatu, e Al­
fredo Guedes. Areiópolis estréia contra 
São Manuel, em Bocaina. Na sexta-feira 
17 é a vez de Alfredo Guedes e Borebi 
estrearem no torneio. ►► Página A5

BOREBI
Luiz Finotti 
aguarda verbas 
de R$ 700 mil

►► Página A3

dadu/Lutepel estréia com três vitórias na Liga Centro-Oeste de Basquete: mirim, cadete e adulto vencem seus jogos
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pOUCO c a s o ?
INSS suspende benefícios de segurados 
e portadores de doenças graves reclamam
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b a s q u e t e

Dadu/Lutepel: 
três jogos e 
três vitórias na 
estréia da Liga

As equipes de Lençóis Paulista que 
disputam a Liga Centro-Oeste Paulista 
de Basquete estrearam com vitória. A 
primeira rodada da temporada 2006 
aconteceu no sábado 11, no ginásio 
Antônio Lorenzetti Filho, o Tonicão, 
e as equipes patrocinadas pela Dadu/ 
Lutepel venceram nas categorias mi­
rim, cadete e adulto. Todos os jogos 
foram contra Macatuba. Na partida 
válida pela categoria mirim, Lençóis 
derrotou Macatuba por 61 a 35. Na 
categoria cadete, o resultado foi 70 a 
30. Na categoria adulta, o placar foi 
mais elástico: 104 a 76. ►► Página A7

m a c a t u b a

Em 15 dias, 
Coolidge 
entrega Cart 
reformado

Dentro de quinze dias, a área on­
de estão os quiosques e o parque de 
diversões do Cart (Centro de Recrea­
ção ao Trabalhador) devem ser reati­
vadas pelo prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB). A proposta do pre­
feito é de que o local seja utilizado 
pelas crianças das creches e de esco­
las durante a semana e que fique à 
disposição da comunidade durante 
os finais de semana. Para que o lo­
cal volte a ser freqüentado, os fun­
cionários da prefeitura estão provi­
denciando a limpeza e conserto dos 
quiosques. ►► Página A3



iNSS

Operação Alta
INSS suspende benefícios de trabalhadores e segurados 

procuram a Justiça para conseguir o auxílio-doença

Da  Redação

Novas regras do INSS (Ins­
tituto Nacional de Seguridade 
Social) estão deixando sem 
rendimentos segurados por­
tadores de doenças graves. O 
marceneiro Luiz Augusto de 
Moraes, 33 anos, portador do 
vírus HIV e de hepatite dos ti­
pos B e C, conta que há mais 
de um ano teve o benefício 
cortado e que de lá para cá vi­
ve da ajuda de parentes e ami­
gos. "É uma humilhação. Ago­
ra, além da ajuda da sogra e da 
irmã também consegui com a 
campanha da fome uma cesta 
básica, mês sim, mês não", de­
sabafa Moraes, que faz ques­
tão de lembrar que qualquer 
uma das três doenças que tem 
podem levá-lo à morte.

Na geladeira, na casa de 
dois cômodos que mora com 
a esposa, apenas garrafas

d'água e, de vez em quando, 
alimentos. Sobre a mesa, um 
punhado de contas atrasadas 
desde que o INSS suspendeu 
o benefício sem qualquer 
explicação. "Sou um exclu­
ído da sociedade", lamenta 
o rapaz, que briga na Justiça 
para reaver o auxílio-doença 
que tem direito.

O marceneiro é mais um 
dos segurados que sofrem com 
a 'operação alta' do INSS. A 
denominação foi dada por ad­
vogados por conta das novas 
regras do auxílio-doença insti­
tuídas na Previdência Social.

Segundo o advogado An­
dré Takashi Ono, os casos 
de benefícios suspensos são 
muitos. "Essa nova política da 
Previdência Social está preju­
dicando muito a vida dos ci­
dadãos, que muitas vezes per­
dem o único auxílio alimentar 
que têm", diz o advogado.

André Ono conta que tem 
pelo menos 30 casos como 
o do marceneiro Moraes em 
que o auxílio-doença foi can­
celado, e outros 30 em que 
trabalhadores com doenças 
comprovadas não conseguem 
o afastamento por meio da 
perícia e precisam pleitear na 
Justiça Federal o benefício ne­
gado pelo INSS.

Na lista de seus clientes, o 
advogado cita o caso de um 
hom em  que é portador de 
hipertireoidismo, doença lo ­
calizada na glândula da tire- 
óide, considerada grave e de 
difícil cura. André Ono conta 
que o segurado começou a 
receber o auxílio-doença em 
fevereiro de 2003 e em abril 
de 2005 teve o benefício sus­
penso. Debilitado por causa 
do tratamento, não consegue 
trabalhar e aguarda uma defi­
nição da Justiça.

Portador de HIV, o marceneiro Luiz Augusto de Moraes, que teve o auxílio-doença suspenso

Mulher teve alta baseada em previsão de médico
Uma dona de casa, mora­

dora no Conjunto Maestro Jú­
lio Ferrari, que pediu para não 
ter seu nome divulgado, garan­
tiu na Justiça o direito de rece­
ber o auxílio-doença. O caso 
dessa mulher é diferente dos 
outros dois já mencionados 
acima. Antes mesmo de termi­
nar o período de afastamento 
ela já havia recebido alta, com 
base em uma previsão do mé­
dico perito. Através da ação 
ajuizada pelo advogado André 
Ono, o juiz substituto federal

da 3® Vara de Bauru, Marcelo 
Freiberger Zandavali, impediu 
que a anunciada suspensão do 
benefício fosse concretizada.

Em um dos parágrafos do 
parecer, o juiz contesta a pre­
visão do perito que antecipou 
em três meses que a dona de 
casa, portadora de hérnia de 
disco, estaria apta para o tra­
balho após esse período.

"Tal arte de predição (pro­
fetizar) não encontra anteparo 
na experiência comum (artigo 
335 do CPC). Muito mais crí­

vel é denotar-se que tal condu­
ta é resultado da nova 'política' 
de gestão do INSS, voltada pa­
ra a redução do pagamento de 
auxílio-doença, conforme am­
plamente divulgado pela im­
prensa", diz o parecer do juiz.

Apesar da batalha judicial 
ser longa e penosa, pode ser 
a única saída para quem te­
ve os benefícios suspensos. A 
outra é entrar com recurso na 
própria agência do INSS, sem 
pagar advogado. Nesse caso, a 
espera pode ser maior ainda.

Previdência nega altas irregulares
O chefe da agência local 

do INSS nega qualquer irre­
gularidade no cancelamento 
de benefícios. Carlos Roberto 
de Oliveira, chefe de benefí­
cios, admite que há falhas no 
novo software do SABI (Sis­
tema de Administração de 
Benefícios por Incapacidade) 
mas culpa a falta de entendi­
mento dos trabalhadores co­
mo a principal causa de dúvi­
das dos contribuintes.

"Há um problema técni­
co no sistema. O médico não 
consegue informar a data que 
o benefício foi suspenso", diz 
Oliveira, ao explicar que os 
trabalhadores têm direito de 
pedir nova perícia, mas que 
por lei, a Previdência Social 
não se responsabiliza pelos 
dias não trabalhados entre o 
fim do benefício e a data do 
novo exame médico.

Na opinião de Oliveira, 
a falta de entendimento dos 
trabalhadores causa confu­
são entre os segurados. "Há 
casos em que no pedido de 
reconsideração há uma ex­

tensão da incapacidade, mas 
que não justifica novo bene­
fício", esclarece, acrescentan­
do que o médico avisa que o 
segurado está de alta.

Essa confusão, segundo o 
chefe de benefício, está na gra­
fia no documento expedido. 
"Se eles (segurados) pergun­
tam, a gente explica", afirmou, 
lembrando que na maioria dos 
casos a leitura da alta médica é 
feita por um parente.

O chefe da agência da Pre­
vidência Social de Lençóis 
Paulista, Wilson Masseri Jú­
nior, descarta com veemência 
qualquer irregularidade nas 
perícias. "Os médicos são trei­
nados, temos que proceder 
conforme parecer destes pro­
fissionais", disse, afirmando 
que a falha no programa de 
computador já foi comunica­
da aos superiores.

Masseri Júnior disse que ad­
mite a reclamação dos contri­
buintes com relação à demora 
para marcação de perícias. "É 
um problema momentâneo 
que estamos tentando minimi­

Vista geral da agência da Previdência Social em Lençóis Paulista

zar", disse. O chefe da agência 
do INSS explicou que por conta 
do descredenciamento dos mé­
dicos locais, a espera para rea­
lizar uma perícia deve levar de 
20 a 25 dias. "Essa não é uma 
decisão da agência local ou da 
regional da Previdência, é uma 
decisão do INSS", explicou.

Até o dia 20 de fevereiro, 
a Previdência dispunha de

quatro médicos, mas a partir 
do dia 21, com o descrende- 
ciamento, apenas um médico 
realiza cerca de 20 perícias 
diariamente. "O INSS abriu 
concurso público para contra­
tar 1.500 profissionais e entre 
os meses de maio e junho este 
problema de demora estará re­
solvido", concluiu o chefe da 
agência local do INSS.

LEiSHMANiOSE ontem, técnicos da sucen (superintendência 
de Controle de Endemias), de Bauru, instalaram armadilhas 
para capturar o mosquito palha, transmissor da leishmaniose. 
As armadilhas estão espalhadas em quatro pontos diferentes de 
Lençóis Paulista. os recipientes serão retirados na quinta-feira 
16. o  resultado da pesquisa deve sair até o final da semana.



A C iD E N T E

Noite trágica
Homem morre em acidente que 

envolveu um caminhão Mercedes 

Benz e um Palio Weekend nas 

imediações do bairro Corvo Branco

Da Redação

Lourival Dias foi a terceira 
vítima fatal do ano nas estradas 
e rodovias que cortam Lençóis 
Paulista. o  jovem, que morava 
em Macatuba, morreu depois 
de uma colisão entre um ca­
minhão Mercedes Benz, tipo 
baú, e um Fiat Palio Weekend, 
na madrugada de sexta-feira 
para sábado, na rodovia Osny 
Matheus, nas imediações do 
bairro Corvo Branco.

Segundo informações da 
Polícia Militar de Lençóis 
Paulista e Rodoviária de Agu­
dos, o acidente aconteceu por 
volta das 2h. Dias viajava no 
caminhão conduzido por Il- 
so Martins de Souza, sentido 
Lençóis Paulista/Macatuba. Já 
a condutora do Palio, Maria 
Terezinha de Souza, vinha em 
sentido contrário. Ela teria sa­
ído do baile de um clube loca­
lizado a 200 metros do local e,

de acordo com a polícia, teria 
invadido a pista contrária.

Souza, que conduzia o ca­
minhão, contou à polícia que 
para evitar a colisão frontal ten­
tou desviar, mas a condutora do 
carro saiu para o mesmo lado e 
a batida foi inevitável. Com a 
colisão, o caminhão tombou.

O impacto arremessou 
Lourival Dias para fora do ca­
minhão. O baú do caminhão 
tombou sobre o jovem que 
não resistiu aos ferimentos e 
morreu no local. Ele não usa­
va cinto de segurança. A con- 
dutora do carro sofreu feri­
mentos leves, permaneceu em 
observação e foi liberada no 
sábado, segundo informações 
da Emergência 192.

SECURANÇA
Para a PM, a morte de Dias 

poderia ter sido evitada se ele 
estivesse usando o cinto de 
segurança. "O índice de ví-

Vista do Palio Weekend que se chocou com o caminhão na SP 261

tima fatal em acidentes com 
caminhões é menor quando 
os condutores e passageiros 
respeitam as leis", disse o te­
nente Alan Terra, comandante 
do pelotão da PM de Lençóis. 
Para ele, o acidente foi uma 
fatalidade, mas o cinto de se­
gurança poderia ter evitado a 
perda de uma vida.

FATAL
Lourival Dias foi a tercei­

ra vítima fatal das estradas e 
rodovias que cortam Lençóis 
Paulista. No dia 7 de feverei­
ro, um acidente envolvendo

um ônibus e uma caminho­
nete na estrada vicinal Juliano 
Lorenzetti, proximidades do 
Distrito Industrial de Lençóis 
Paulista, deixou duas pessoas 
gravemente feridas. Paulo Ân­
gelo Rodrigues, 46 anos, so­
freu fratura de crânio e faleceu 
na noite de 8 de fevereiro.

No dia 14 de fevereiro, 
João Botelho de Jesus, 43 anos, 
morreu depois da colisão en­
tre um caminhão-tanque e um 
Gol. Botelho viajava no carro, 
foi arremessado para fora e o 
caminhão passou sobre seu 
corpo. Ele morreu na hora.

BO R EB i

Finotti espera liberação de quase R$ 700 mil
O prefeito de Borebi, Luiz 

Finotti (PTB), espera a libera­
ção de verbas estaduais, fede­
rais e também do banco Ba- 
nespa Santander para transfor­
mar Borebi em um canteiro de 
obras. Pelas contas do prefei­
to, o governador Geraldo Al- 
ckmin (PSDB) deve liberar nas 
próximas semanas quase R$ 
600 mil. Já a contribuição do 
Banespa será de R$ 100 mil.

Para a reforma da creche 
Josefina Lorenzetti ele aguar­
da R$ 60 mil. Outros R$ 60 
mil vão para a construção de 
uma pista de skate e R$ 40 mil 
para continuidade nas obras 
de reforma do estádio munici­
pal Antonio Vaca.

As melhorias não devem 
parar por aí. O Estado já au­
torizou a liberação de R$ 152 
mil para a continuidade do as­
falto da Rodovia da Amizade 
e o prefeito já assinou convê­
nios com a secretaria da Habi­
tação no valor de R$ 100 mil.

Do governo federal são espe­
rados outros R$ 48 mil para 
obras de infra-estrutura.

Na CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habita­
cional e Urbano), segundo o 
prefeito, foram assinados con­
vênios de R$ 100 mil para im­
plantação de guias e sarjetas e 
R$ 34 mil que serão utilizados 
em arborização.

A prefeitura aguarda ainda 
liberação por parte do Banes- 
pa Santander de mais R$ 100 
mil para uma segunda pista 
de skate, que deverá ser cons­
truída no Centro de Lazer do 
Trabalhador "Mário Covas". 
A verba do banco é a contra­
partida pelo contrato de pres­
tação de serviços, que incluiu 
pagamento dos funcionários, 
à Prefeitura Municipal.

O chefe de gabinete, Anto- 
nio Carlos Vaca, disse que, no 
máximo, a partir do mês de 
abril o município se transfor­
mará em um verdadeiro can-

O prefeito de Borebi, Luiz Finotti, aguarda liberação de verbas

teiro de obras. "A nossa função 
é garimpar verbas e graças ao 
governo do Estado temos con­
seguido", disse Vaca, afirman-

do que proporcionalmente, 
Borebi é um dos municípios 
da região que mais tem obtido 
verbas do governo.

M A C A T U B A

Mutirão recupera quiosques no Cart
Dentro de quinze dias, o 

prefeito de Macatuba, Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
deve reativar a área do Cart 
(Centro de Apoio e Recrea­
ção do Trabalhador) onde 
estão os quiosques e o par­
que de diversões. A proposta 
do prefeito é de que o local 
seja utilizado pelas crianças 
das creches e de escolas du­
rante a semana, e que fique 
à disposição da comunidade 
durante os finais de semana. 
"As pessoas vão poder reser­
var o local para fazer uma 
festa de aniversário ou um 
churrasco, por exemplo", 
explicou o chefe de Gabine­
te de Coolidge, José Aurélio

Paschoal (PSDB).
Para que o local volte a ser 

freqüentado, os funcionários 
da prefeitura estão providen­
ciando a limpeza e conserto 
dos quiosques. As crianças 
devem ganhar novos brin­
quedos. Segundo Paschoal, 
a administração já está pro­
videnciando a compra de 
novos brinquedos. O investi­
mento não foi divulgado.

O trabalho de revitaliza­
ção do Cart faz parte de um 
mutirão de conserto organi­
zado pela prefeitura. O muti­
rão consiste em escalar uma 
frente de trabalho para recu­
perar uma área pública no 
menor tempo possível. Os

Funcionários da prefeitura trabalham na recuperação do Cart

próximos alvos do mutirão 
são o Centro de Lazer do Tra-

balhador e o campo do Nen- 
zão, no Jardim Bocaiúva.

(D 3264-3479
Rua Cel. Joaquim 

Anselmo Martins, 337 
Lençóis Paulista

NOTAS POLICIAIS

LEVARAM A MOTO
No sábado 11, uma m o­

to foi furtada no Jardim do 
Caju. De acordo com infor­
mações da Polícia Militar, A. 
G. estacionou a Honda NX 
300, ano 1999, placa CTF 
0554, por volta das 17h, e, 
ao retornar, às 18h30, o veí­
culo havia desaparecido.

PRESO POR FURTO
Um homem foi preso 

em flagrante acusado de 
furtar peças de uma em­
presa de Lençóis Paulista. 
Segundo a polícia, o vigi­
lante da empresa percebeu 
o desaparecimento de duas 
peças cilíndricas de um bar­
racão, saiu para procurar e 
surpreendeu três homens 
arrastando os rolos. O vi­
gilante conseguiu deter um 
dos homens, encaminhado 
à Delegacia de Polícia e au­
tuado em flagrante.

CARRO PECA MOTO
A Polícia Militar de Len­

çóis registrou um acidente 
de trânsito com vítima le­
ve neste fim de semana. O 
condutor de um Ford Escort 
batyeu contra uma moto 
Honda no cruzamento das 
ruas 15 de Novembro com 
Ignácio Anselmo. O aciden­
te aconteceu pouco depois 
da meia noite. Segundo o 
garupa da moto, o Escort 
transitava com os faróis 
apagados. O acidente pro­
vocou escoriações no corpo 
do passageiro da moto.

CAMPANHA
A Polícia Militar, com 

apoio da iniciativa privada, 
iniciou uma campanha edu­
cativa para diminuir os ín­
dices de furtos e roubos na 
cidade. Estão sendo distribuí­
dos folhetos com orientações 
aos moradores de como se 
prevenirem contra roubos e 
furtos. Os panfletos explicam 
como agem os delinqüentes, 
as medidas que podem de­
sencorajar ações marginais e 
os cuidados que o morador 
deve ter na hora de viajar.

SILÊNCIO
O delegado Luiz Cláudio 

Massa adotou a lei do silêncio. 
Ontem, ele não quis comen­
tar, de novo, as denúncias de 
corrupção de menores, tráfico, 
uso de entorpecentes e até um 
possível estupro. "Não tenho 
nada a dizer", disse, acrescen­
tando apenas que a denúncia 
existe e será investigada.

c o l is ã o  em  m a c a t u b a
A Polícia Militar de Ma- 

catuba registrou um aciden­
te com vítima na tarde do 
domingo 12. Por volta das 
17h30, J.B.A. condutor da 
motocicleta Titan CG 150, 
placa DKM 0844, de Macatu­
ba, colidiu com um Monza, 
placas BJF 3737, de Peder­
neiras, conduzido por J.M.S., 
no cruzamento da avenida 
Coronel Virgílio Rocha com 
a rua 7 de Setembro. O mo­
tociclista sofreu escoriações 
leves e um corte na perna.

A R E I O P O L i s
APAE recebe R$ 70 mil de Alckmin

A APAE (Associação de 
Pais e Amigos dos Excep­
cionais) de Areiópolis rece­
beu do governo do Estado 
uma verba no valor de R$ 
70.632,00. o  dinheiro che­
gará em três parcelas. A assi­
natura dos convênios, da or­
dem de 61 milhões, foi feita 
pela chefe de gabinete do 
secretário Gabriel Chalita, 
professora Mariléia Viana, 
na quarta-feira 8, no Teatro 
Fernando Azevedo -  sede 
da Secretaria de Educação. A 
região de Botucatu foi con­
templada com 1, 7 milhão.

O prefeito José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, fez questão de agrade­
cer ao governador do estado 
pela destinação dos recursos 
para o município. "Com 
estes recursos podemos dar 
uma melhor assistência aos 
portadores de necessida­
des especiais e cuja situação 
não permite a integração em 
classes comuns do ensino re-

gular", comentou Peixeiro.
Para o deputado Milton 

Flávio, que participou da 
cerimônia de assinatura do 
convênio, a destinação des­
tes recursos "mostram que o 
governo Alckmin continua 
seguindo a filosofia de cuidar 
de gente com respeito".

Duzentas e setenta e três 
Apaes do Estado de São Paulo 
foram beneficiadas pelo con­
vênio. Para o deputado Pedro 
Tobias (PSDB), essa distribui­
ção de verbas mostra a preo­
cupação de Alckmin com as 
entidades que atendem alu­
nos especiais. "Os convênios 
permitem o atendimento 
gratuito aos portadores de 
necessidades especiais, que 
este ano chega a 31.527 alu­
nos de 273 instituições", res­
salta Pedro Tobias.

A Apae de Lençóis Pau­
lista vai receber R$ 168,7 
mil. A escola de Macatuba 
não consta da lista de bene­
ficiadas pelos recursos.



E D I T O R I A L C HA R GE

U m  detalhe que pode  
salvar um a vida

Para muitos motoristas, o 
cinto de segurança ainda é um 
acessório de uso opcional, um 
detalhe. Mas, as estatísticas com­
provam que estar atento a este 
detalhe pode salvar uma vida. 
Este ano, duas pessoas morre­
ram em estradas e rodovias que 
cortam Lençóis Paulista e Maca- 
tuba porque não faziam uso do 
equipamento de segurança.

No dia 14 de fevereiro, um 
acidente envolvendo um cami- 
nhão-pipa e um Gol causou a 
morte de João Botelho de Jesus, 
na zona rural de Macatuba. O ca­
minhão colidiu com o automó­
vel e a força do impacto fez com 
que o motorista do carro caísse 
para fora do veículo e fosse esma­
gado pelo pneu traseiro do cami­
nhão. O condutor do automóvel 
não usava cinto de segurança.

No último final de semana, 
o não cumprimento da legisla­
ção que prevê o uso do cinto de 
segurança como ação obriga­
tória acabou em tragédia. Um 
jovem, que morava em Macatu-

ba, morreu depois de uma co­
lisão entre um caminhão e um 
automóvel na madrugada de 
sexta-feira para sábado, na ro­
dovia Osny Matheus, próximo 
ao bairro do Corvo Branco.

O rapaz, que acabou perden­
do a vida de forma trágica, era 
passageiro do caminhão. Com 
a colisão, o caminhão tombou 
e o jovem foi arremessado para 
fora do veículo e acabou esma­
gado pelo baú do caminhão. 
Assim como o motorista que 
perdeu a vida entre os carreado- 
res de cana, a vítima não usava 
o cinto de segurança.

O cinto de segurança evita 
que em casos de colisão, tom- 
bamento ou capotamento do 
veículo, os passageiros sejam 
arremessados contra vidros ou 
sejam projetados para fora, o 
que evitaria as mortes. O cinto 
de segurança é um detalhe que 
pode salvar uma vida. Mas, ape­
sar da fiscalização e das multas, 
ainda falta conscientização de 
boa parte dos motoristas.

A R T I G O
Educação e diversidade cultural

Ney Góes

Em tempos de educação 
inclusiva, onde as minorias 
historicamente excluídas ga­
nham vez e voz, uma preocu­
pação latente nos mostra que 
a tão sonhada educação de­
mocrática e de qualidade para 
todos está longe de ser alcan­
çada no Brasil a preocupação 
com um segmento da popula­
ção historicamente excluído, 
mas que não pode mais ser 
chamado de minoria, os afTo- 
descendentes.

Com a publicação das Di­
retrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação das Relações 
Étnico-Raciais e para o Ensino 
de História e Cultura Afro-Bra­
sileira e Africana, o MEC (M i­
nistério da Educação) dá um 
importante passo no sentido 
do resgate étnico e na valoriza­
ção de um contingente de mais 
de 80 milhões de brasileiros. 
Já é possível vislumbrar alguns 
avanços, que apesar da morosi­
dade com que as coisas aconte­
cem nesse país, têm por objeti­
vo o resgate da dignidade e da 
auto-estima desse importante 
segmento que esteve alijado de 
uma efetiva participação demo­
crática em nossa sociedade.

A esses brasileiros, por con­
ta de um processo de exclusão 
historicamente construído, 
não lhes foi permitido que 
ocupassem os espaços que 
lhes são de direito na constru­
ção da sociedade brasileira. A 
diversidade cultural presente 
na sociedade brasileira e não 
considerada no planejamento 
da educação está na raiz do 
processo de exclusão. A ne­
gação da diferença, sob a jus­
tificativa de que somos todos 
iguais, gerou muito mais ex­
clusão do quê inclusão.

Dados do PNAD -  Pesqui­
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios do IBGE- mostram 
que 41% da população negra 
possui menos de quatro anos 
de estudo funcional ou nunca 
foi à escola. Motivo? Se a esco­
la não atende os interesses dos 
alunos negros eles se desinte­
ressam pela escola!

Negar que a diferença exis­
te não é promover a igualdade,

mas negar ao outro o direto de 
ser diferente. O etnocentrismo 
presente na educação brasileira, 
ao subdimensionar os elemen­
tos da cultura negra nos currícu­
los escolares supervalorizando 
a cultura branca, os seus valores 
e a sua história, tem negado o 
conhecimento aos afro-descen- 
dentes sobre suas raízes, que 
vão além da escravidão, que ul­
trapassa a visão subalterna com 
a qual se vê a participação dos 
negros na construção de nossa 
sociedade e cultura.

Como ação afirmativa, a pu­
blicação das Diretrizes, vem tra­
çar parâmetros para a reformu­
lação da educação no sentido 
de valorizar a cultura e a história 
dos afro-descendentes, visando 
o resgate da auto-estima, da va­
lorização étnica e da construção 
identitária dos negros.

Ações afirmativas são me­
didas especiais e temporárias, 
tomadas ou determinadas pe­
lo Estado, espontânea ou com- 
pulsoriamente, com o objetivo 
de eliminar desigualdades his­
toricamente acumuladas, ga­
rantindo a igualdade de opor­
tunidades e tratamento, bem 
como de compensar perdas 
provocadas pela discriminação 
e marginalização, decorrentes 
de motivos raciais, étnicos, re­
ligiosos, de gênero e outros.

Com essa medida um pri­
meiro passo foi dado, o reco­
nhecimento de que a sociedade 
brasileira não é democrática, 
justa e eqüitativa. O mito da 
democracia racial que se cons­
truiu no Brasil ao afirmar-se 
que aqui as três raças convivem 
harmoniosamente com igual­
dade de diretos e oportunida­
des, caiu por terra. Aqui existe 
preconceito, discriminação e 
exclusão que precisam ser supe­
rados a fim de que se promova 
uma educação efetivamente de­
mocrática e de qualidade para 
todos. Feito isso, não serão ne­
cessários políticas compensató­
rias como o sistema de cotas na 
universidade, por exemplo.

Ney Góes é antropólogo e 
sociólogo, com mestrado pela 
Unesp -  Araraquara e professor 
da Facol.
E-mail: neygoes@unisol.org.br

P O V O

Terceira Coluna
VAZIA

A Câmara prometia, na 
noite de ontem, uma sessão 
vazia de conteúdo. O prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
não encaminhou nenhum 
novo projeto para a avaliação 
dos vereadores. Via de regra, 
são os projetos do Executivo 
que recheiam a pauta e a or­
dem do dia do Legislativo.

ESPUMA
N a pauta de votação, uma 

série de projetos de decretos 
legislativos concedendo tí­
tulos de cidadão lençoense. 
Os projetos estavam nos cor­
redores do Legislativo há al­
gum tempo, só aguardando 
uma sessão de pauta enxuta 
para serem votados.

APLAUSOS
Entre todas as moções, 

requerimentos e indicações, 
uma vai para as paredes do 
jornal O Eco. De autoria do 
vereador Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (PFL), uma mo­
ção de aplausos cumprimenta 
o veículo por sua nova fase.

DECRETADOS
Ao todo, são sete títulos 

de Cidadão Lençoense. Cin­
co vereadores diferentes en­
traram com os documentos: 
Ticianelli Júnior, Claudemir 
da Rocha Mio (PL), o Tupã, 
Admilson Bernardes (PRTB), 
o Dingo, Ailton Tipó Laurin- 
do (PV) e Palamede Consal- 
ter Júnior (PMDB).

HOMENAGEADOS
Os homenageados são Jair 

Cassola, Cláudio Luiz Prâ- 
mio, Gilberto Roque Prâmio, 
Lacydes Pedro Pupo Redon­
do, Sylvio Machuca, Vagner 
Antonio Pichelli e Gertrudes 
Moreira Campanari.

MICROFONE
Até o fechamento desta 

edição, os vereadores já ha­
viam lido todas as moções, in­
dicações e requerimentos e es­
tavam discursando sobre eles. 
Três já haviam discursado.

NOMENCLATURAS
Ismael de Assis Carlos (PS­

DB), o Formigão, protocolou 
uma moção de congratula­
ções à diretoria da Associa­
ção Rural. No ano passado, 
o mesmo vereador levantou 
uma polêmica envolvendo a 
patente dos nomes das festas 
lençoenses Facilpa e Expove- 
lha, que teriam sido registra­
das em nome da entidade.

DEVOLUÇÃO
Na época, a diretoria da 

Associação Rural disse que 
a patente havia sido uma 
atitude para proteger os 
nomes e que ambos seriam 
devolvidos ao município no 
momento oportuno. A de­
volução acabou acontecen­
do nesta semana. Formigão 
foi à tribuna da Câmara para 
elogiar os diretores.

TEIMOSO
Tupã não vai desistir 

de alterar a forma de con­
cessão das cestas básicas. 
Ele quer porque quer que 
o benefício seja na forma 
de vale-compras. Na última 
sessão, ele apresentou um 
requerimento perguntando 
qual era o empecilho legal 
que o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) teria para 
adaptar o benefício.

VIZINHO
Como exemplo, Tupã 

apoiou-se na vizinha cida­
de de Macatuba, que, se­
gundo ele, tem o benefício 
na forma de vale-compra 
aos funcionários públicos 
funcionando às mil maravi­
lhas desde 2001. "Funciona 
perfeitamente e todo ano o 
prefeito reajusta o valor do 
benefício através de um de­
creto", afirmou.

Ex TRA! Ex TRA!
Foi grande a procura pela 

primeira edição da nova fase 
do jornal O Eco. Na manhã 
do sábado 11, uma pequena 
multidão se enfileirou em 
frente à redação do jornal pa­
ra receber um exemplar.

ESGOTADO
Quem não conseguiu um 

exemplar nas primeiras ho­
ras da manhã, correu para as 
bancas. Nos quatro pontos de 
distribuição, todos os exem­
plares colocados à venda se 
esgotaram antes do meio-dia. 
Na segunda-feira 13, ainda 
tinha gente procurando pelo 
jornal.

AUSENTE
O prefeito de Areiópolis, 

José de Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, andou 
fora de circulação no início 
desta semana. A reportagem 
do jornal O Eco procurou o 
prefeito e foi informada de 
que ele estaria de cama.

DE MOLHO
Segundo funcionários, 

Peixeiro herdou do final de 
semana uma gripe que o tira­
ria de cena pelo menos até a 
manhã de hoje. O prefeito ia 
repousar nos primeiros dias 
da semana.

ORDEM DO DIA
Três projetos de lei, todos 

de autoria do prefeito Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB) 
seriam votados na sessão le­
gislativa de ontem, em Maca- 
tuba. O primeiro, traz altera­
ções no plano plurianual. O 
segundo muda a denomina­
ção dos cargos de confiança 
de diretores para secretários 
e transforma as diretorias em 
secretarias. Por último, deve 
ser votado o projeto que qua­
lifica as entidades como orga­
nizações sociais.

u r g ê n c ia
Coolidge pediu para que 

o projeto que altera o nome 
de diretorias para secretarias 
e o que institui as organiza­
ções sociais fosse votado em 
regime de urgência. Já o pro­
jeto que prevê alteração na lei 
plurianual, para a construção 
de um barracão que terá por 
finalidade servir como local 
de reciclagem de materiais, 
tramita na Câmara desde o 
dia 10 de fevereiro.
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"Uma hora ou outra o 
Estrella seria localizado. 
A população esperava e já  
sabia que, mais dia me­
nos dia, isso ia acontecer. 
Agora a Justiça precisa 
localizar também sua es­
posa, já  que a ação corre 
contra os dois." 

Ermenegildo Coneglian, 
advogado, comentando a 
manchete do jornal O Eco

"Achei que o jornal adotou 
um formato e uma dia- 
gramação bem moderna.
O Eco voltou bastante 
atualizado. Acho que para 
nossa região, é um meio de 
comunicação fantástico" 

Evandro Luiz manfio, 
presidente da ACE 

(Associação Comercial e 
Empresarial) de Macatuba

A porta do jornal O Eco, onde a distribuição é gratuita, ficou congestionada na manhã do sábado 11. 
A data marcou a edição de um novo projeto gráfico do jornal mais antigo de Lençóis Paulista. A edição, 
que também se esgotou nas bancas, foi disputada pelos leitores assíduos que não se queixaram de ficar 
na fila. Muito começaram a leitura ainda na calçada da sede do jornal.

"O novo visual ficou 
muito bonito e desperta o 
interesse pela procura das 
notícias. Também acho 
que foi uma pedida certís­
sima da diretoria essa va­
lorização do nome O Eco, 
foi muito legal. "

José Lenci Neto, diretor 
da UME (Unidade 

Municipal de Esportes), de 
Lençóis Paulista

f r a s e

"O índice de vítima 

fatal em acidentes 

com caminhões 

é menor quando 

os condutores 

e passageiros 

respeitam as leis"
Tenente Alan Terra,

comandante do pelotão da 
PM de Lençóis Paulista ao se 

referir ao não uso do cinto de 
segurança

p a r a  p e n s a r

"O candidato do 

PSDB à presidente 

vai ser decidido no 

par ou ímpar. "
Soninha,

vereadora de São Paulo

mailto:neygoes@unisol.org.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br


c o p a  t v  t e m

Dia de estréi
Copa TV Tem Areiópolis, Lençóis e 

Macatuba estréiam hoje na 8  ̂ edição 

da Copa TV Tem de Futsal; Alfredo 

Guedes e Borebi jogam na sexta

Da  Redação

Lençóis Paulista, Maca­
tuba, Borebi e Areiópolis es­
tréiam nesta semana na 8^ 
Copa TV Tem de Futsal. O 
Município de Lençóis parti­
cipa da competição com du­
as equipes: AlíTedo Guedes e 
Lençóis Paulista, patrocinada 
pelo jornal O Eco. Areiópolis, 
Lençóis e Macatuba estréiam 
hoje. Alíredo Guedes e Borebi, 
na sexta-feira 17.

Hoje, às 20h, no ginásio de 
esportes Dr. Mário Covas, em 
Botucatu, tem confronto entre 
Lençóis Paulista e Macatuba. A 
partida é válida pelo grupo 12. 
Barra Bonita é a terceira inte­
grante desse grupo. Macatuba 
é a única equipe da região que 
faz dois jogos na semana. Na 
sexta-feira 17, enfrenta Barra 
Bonita, às 20h, no ginásio Jo- 
nas Édson, em Dois Córregos.

Pelo grupo 20, Areiópolis es­
tréia contra São Manuel, às 20h, 
no ginásio de esportes Irmãos 
Angott, em Bocaina. Igaraçu do 
Tietê completa o grupo.

Borebi estréia na sexta 17, 
pelo grupo 9, contra Espírito 
Santo do Turvo, às 22h, no 
ginásio de esportes Governa­
dor Mário Covas, em Borebi. 
Cabrália Paulista também in­
tegra esse grupo.

Pelo grupo 3, tem a estréia 
de Alfredo Guedes, que pega 
Pratânia às 20h no ginásio Be­
nedito da Rocha, em Pardinho. 
Distrito de Aparecidinha é a 
terceira equipe desse grupo.

A terceira e última rodada 
da primeira fase acontece na 
terça-feira 21. Areiópolis en­
frenta Igaraçu do Tietê, às 20h, 
em Bocaina. Na seqüência, 
tem Alfredo Guedes contra o 
distrito de Aparecidinha.

Lençóis Paulista entra em

Equipe de Lençóis Paulista que estréia hoje na Copa TV Tem de Futebol de Salão contra Macatuba; torneio está na oitava edição

quadra contra Barra Bonita, às 
20h, no ginásio Mário Covas, 
em Botucatu.

Borebi faz sua última parti­
da contra Cabrália Paulista. O 
jogo está marcado para às 21h, 
no ginásio Antônio Florencio 
Pereira, em Pederneiras.

c o p a
A abertura oficial da Copa 

TV Tem de Futsal aconteceu 
no dia 8 de março, com a par­
tida entre Ourinhos e Ipauçu, 
realizada no ginásio Monstri- 
nho, em Ourinhos. Os donos

da casa levaram a melhor e 
venceram por 4 a 2.

Participam da Copa TV Tem 
de Futsal 70 equipes de muni­
cípios e distritos que compõem 
a área de cobertura da emisso­
ra. A competição é disputada 
em três etapas: classificatória, 
semifinal e final. Mais de mil 
atletas estão inscritos.

Nessa primeira fase -  clas- 
sificatória - as três equipes 
de cada grupo se enfrentam 
entre si. Classificam-se pa­
ra a próxima etapa, as duas 
melhores colocadas. A com-

os  jo g o s  d a  r o d a d a
partida hora local
hoje
L e n ç ó í s  x  M a c a Tu B a 2 0 H B o Tu c a Tu

A r e í ó p o Lís  x  s ã o  M a n u e L 2 0 H B o c a í n a

17/3
ALFr e D o  G u e D e s  x  P r a Tâ n í a 2 0 H P a r D í n H o

B o r e B í x  E s p í r íTo  S a n To  D o  T u r v o 2 2 H B o r e B í

M a c a Tu B a  x  B a r r a  B o n í Ta 2 0 H D o í s  C ó r r e g o s

petição premia com troféus 
e medalhas os três primeiros

colocados, o artilheiro e o 
goleiro menos vazado.

f u t e b o l c a p o e i r a

ABBB realiza cam peonato de mini-campo
A AABB (Associação Atlética 

Banco do Brasil) realiza a partir 
do sábado 18 o campeonato de 
futebol mini-campo. O evento 
será disputado por atletas com 
idade acima de 16 anos.

Durante os jogos, as equi­
pes poderão escalar oito jo ­
gadores, sendo sete na linha

e um no gol, diferente do 
futebol society. Segundo um 
dos organizadores do campe­
onato, já estão confirmadas as 
participações de duas equipes 
da Lwart, três da AABB, Se- 
nai, Calhas do Vale, Academia 
Athenas, Malatrasi, Cartório 
de Lençóis e CBLS (Cesta Bá-

sica Lençóis Serve).
Os jogos serão disputados 

no campo da AABB, sempre 
aos sábados. Os horários ainda 
não foram definidos. No final 
da competição serão ofereci­
dos troféus e medalhas para as 
duas primeiras equipes coloca­
das e troféu para o artilheiro.

h a n d e b o l

Lençóis estréia na tem porada 2006  com  vitória

Atletas das equipes masculina e feminina de handebol de Lençóis Paulista durante treinamento

Março marca o início 
da temporada 2006  para as 
equipes de handebol de Len­
çóis Paulista. A primeira es­
tréia foi para a categoria m i­
rim m asculino, no dom in­
go 5, pela Liga Regional de 
Handebol. Lençóis derrotou 
o tim e de Dois Córregos por 
25 a 17. A próxima estréia é 
do tim e adulto m asculino, 
marcada para o domingo 
19, contra a equipe de Bau­
ru. O jogo acontece a partir 
das 14h, no ginásio Walter 
Carrer, em São Manuel. Para 
a equipe fem inina, os jogos 
da Liga com eçam  em abril.

A temporada 2006  tam ­
bém  traz algumas novida­
des. Primeiro, as equipes de 
handebol ganham o apoio 
da Divelpa. Em segundo lu­
gar, as equipes da categoria 
adulta, tanto no m asculino 
com o no fem inino, passam 
a ser comandadas por André 
Paulo Panelli. As demais ca­
tegorias - mirim m asculino, 
infantil m asculino, juvenil 
m asculino e fem inino - con­
tinuam  sob a tutela do trei­
nador Daniel Orsi Covre.

t o r n e io
As equipes Divelpa/UME/

Dom ingo tem  batizado e cam peonato no Csec
No domingo 18, a partir 

das 13h30, no Csec (Clube 
Social Esportivo e Cultural), 
em Lençóis Paulista, acontece 
o campeonato e o batizado de 
capoeira. O evento é promo­
vido pelo Grupo de Capoeira 
Kuma Taiê dos irmãos, Ismael 
de Assis Carlos, o Formigão, e 
Ivair Carlos, o Tatu.

O evento conta com a pre­
sença de capoeiristas das cida­
des de São Manuel, Pratânia, 
Barra Bonita, Agudos, Itaí, 
Taguai, além de mestres de 
capoeira de Osasco, Guarujá 
e Bertioga, que atuarão como 
árbitros da competição.

Noventa capoeiristas de 
Lençóis Paulista participam do 
batizado e da troca do cordão 
de graduação. Cerca de 130

atletas devem participar do 
torneio. A competição será dis­
putada nas categorias infantil, 
juvenil masculino e feminino, 
adulto masculino, feminino 
absoluto e adulto absoluto.

Segundo o mestre Tatu, a 
competição será uma seletiva 
para a escolha dos capoeiris- 
tas que representarão Lençóis 
Paulista nos Jogos Regionais, 
no mês de julho, em Piracica­
ba. No ano passado, em São 
Carlos, a equipe feminina foi 
campeã. "Não é só nós que ire­
mos usar a competição para a 
seletiva dos jogos. São Manuel 
é outra cidade que também irá 
usar o campeonato para esta 
finalidade", afirmou Tatu.

Para a capoeirista Michelly 
Caroline Carlos, campeã dos

Jogos Regionais de São Carlos 
de 2005, o campeonato será 
muito disputado. "Neste ano, a 
competição contará com a pre­
sença de mais capoeiristas, será 
mais difícil. Vamos lutar para 
conseguir, pelo menos, a meda­
lha de bronze que nos creden­
cia para a disputa dos Jogos Re­
gionais. Estou muito confiante. 
Só de representar Lençóis em 
competições em outras cidades 
é uma alegria muito grande pa­
ra mim", diz Michelly.

O mestre Formigão faz 
questão de tranqüilizar os pais 
dos capoeiristas. "Não tenham 
medo, fiquem tranqüilos, a 
capoeira não é um esporte 
violento, ela é um jogo, um 
estilo de modalidade sem vio­
lência", tranqüiliza o mestre.

Lençóis Paulista, das cate­
gorias sub 21 masculino e 
fem inino, disputaram no 
domingo 5, o 11° Torneio 
Aberto de Beach Handebol, 
realizado em Santa Bárbara 
d'Oeste. A equipe masculina 
conseguiu a segunda coloca­
ção da competição.

Segundo Panelli, a equi­
pe de Lençóis garantiu uma 
chance na final após quatro 
vitórias, mas foi derrotada por 
Piracicaba na partida final, em 
jogo no qual predominou o 
equilíbrio. Cada equipe ven­
ceu um set e o título só foi de­
cidido no tiro livre.

1 0

Promoção assim 
não é todo o dia.

Compre na XV Calçados, 
e concorra a 5 celulares Vivo. 
Sorteio dia 25/02.  --------------
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COOPERATIVA EDUCACIONAL DE LENÇOIS PAULISTA. 

RE-RATIFICAÇÃO DE CONVOCAÇÃO

ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam convocados os 285 cooperados da Cooperativa 

Educacional de lençóis Paulista para se reunirem em A s s EM BLÉIA  

g e r a l  o r d i n á r i a , a realizar-se no próximo dia 30 de março de 2006, 

na sala de reunião da sua Sede Social, sito à rua Lídio Bosi, n. 491, em 

Lençóis Paulista - SP, às 17:30h, em primeira convocação, com a presença 

de 2/3 (dois terços) do número total de cooperados, às 18:30h, em segunda 

convocação, com a presença de metade mais 1 (um) do número total de 

cooperados, às 19:30h, em terceira e última convocação, com a presença 

mínima de 10 (dez) cooperados, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem 

do dia: 1)_Leitura para discussão e julgamento do Relatório da Diretoria 

Executiva, Balanço Geral, Demonstração da Conta “Sobras e Perdas”, Parecer 

do Conselho Fiscal e demais contas do exercício encerrado em 31/12/2005; 

2) Destinação das sobras líquidas; 3) Substituição de Membros da Diretoria; 

4) Eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 2006; 5) Outros Assuntos 

de interesse da Cooperativa.

Lençóis Paulista, 04 de Março de 2006.

Altair Aparecido Toniolo 

Diretor Presidente

EXTRAVIO

VALDECIR BORBA SPUNAR LENÇÓIS PAULISTA-ME, rua Dr. 

Antonio Tedesco, 714 -  Centro -  CEP: 18682-020, nesta cidade de Lençóis 

Paulista/SP, Inscrito no CNPJ n° 04.000.389/0001-26 e Inscrição Estadual n° 

416.034.818.117, comunica o extravio do seguinte documento fiscal: Talonário 

de Nota Fiscal Venda a Consumidor Mod. 2 D-2 do n° 000301 ao 000350, talão 

utilizado. Não nos responsabilizamos pelo uso indevido dos mesmos.

PODER JUDICIÁRIO  
Sã o  PAULO

e d i t a l  d e  p u b l i c a ç ã o  d e  s e n t e n ç a  d e c l a r a t ó r i a  d e

INTERDIÇÃO DE ALEXANDRE M ITTELBACK.

j u s t i ç a  g r a t u i t a .

A doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 
1̂  Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos, expedido o presente edital virem ou dele conhecimento 
tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 2007/02 tendo como 
requerente ARTUR LOURENÇO MOURÃO MITTELBACH e interditando 
ALEXANDRE MITTELBACH, que tramita por este Juízo e Cartório de 
Ofício Judicial/Seção Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por 
sentença proferida aos 26 de outubro de 2005 e transitada em julgado aos 19 de 
janeiro de 2006, a seguir transcrita em seu tópico final, declarou a interdição 
de ALEXANDRE MITTELBACH: “Diante do exposto, decreto a interdição 
de Alexandre Mittelbach, declarando-o absolutamente incapaz para exercer 
pessoalmente os atos da vida civil, (CC, art. 5° II), e nomeio-lhe curadora e 
requerente (CC, 454, parágrafo primeiro). Nos termos do artigo 1188 do CPC, 
o curador deverá especificar bens para hipoteca legal. Inscreva-se a presente 
no registro civil (CPC, art. 1.184 e CC, art. 12, III) e publique-se na imprensa 
local e órgão oficial, por três vezes, com intervalo de 10 (dez) dias. Intime-se 
a requerente a prestar compromisso de curadora. Cumpridas as formalidades, 
transitada a presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor e arquivem-se 
os autos. P. R. e I.. Lençóis Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA AIELLO 
GARCIA -  Juíza de Direito.” E, para que a referida sentença produza os seus 
jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém 
possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado na 
Imprensa Oficial do Estado e afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis 
Paulista, 2 de março de 2006. Eu, (a) Zeli Cezar de Campos -  Matr. 810.265-3, 
escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051-4, 
escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

PODER JUDICIÁRIO
SÃO PAULO

EDITAL DE PUBLICAçÃO  DE SENTENç A DECLARATÓRIA DE 
i n t e r d i ç ã o  d e  ALEXANDRE M ITTELBACK.

j u s t i ç a  g r a t u i t a .

A doutora ANA LÚCIA AIELLO GARCIA, MM. Juíza de Direito da 
1̂  Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc...

FAZ SABER a todos, expedido o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, expedido nos autos de INTERDIÇÃO, n° 837/04 tendo 
como requerente TERESA MARQUES PIRES e interditanda AGNALDO 
PEDRO PIRES, que tramita por este Juízo e Cartório de Ofício Judicial/Seção 
Cível, atendendo as provas constantes dos autos, por sentença proferida aos 
20 de outubro de 2005 e transitada em julgado aos 19 de janeiro de 2006, 
a seguir transcrita em seu tópico final, declarou a interdição de AGNALDO 
PEDRO PIRES: “Diante do exposto, decreto a interdição de Agnaldo Pedro 
Pires, declarando-o absolutamente incapaz para exercer pessoalmente os atos 
da vida civil, (CC, art. 5° II), e nomeio-lhe curadora e requerente (CC, 454, 
parágrafo primeiro). Nos termos do artigo 1188 do CPC, o curador deverá 
especificar bens para hipoteca legal. Inscreva-se a presente no registro civil 
(CPC, art. 1.184 e CC, art. 12, III) e publique-se na imprensa local e órgão 
oficial, por três vezes, com intervalo de 10 (dez) dias. Intime-se a requerente 
a prestar compromisso de curadora. Cumpridas as formalidades, transitada a 
presente em julgado, comunique-se ao Distribuidor e arquivem-se os autos. 
P. R. e I.. Lençóis Paulista, data supra. (a) ANA LÚCIA AIELLO GARCIA 
-  Juíza de Direito.” E, para que a referida sentença produza os seus jurídicos 
e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém possa 
alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado na Imprensa 
Oficial do Estado e afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis Paulista, 
2 de março de 2006. Eu, (a) Zeli Cezar de Campos -  Matr. 810.265-3, 
escrevente, digitei. Eu (a) Tânia Luciano Moreira Bodo, matrícula 803.051-4, 
escrivã diretora, conferi e subscrevo.

ANA LÚCIA AIELLO GARCIA,
Juíza de Direito.

o r g a n i z a ç ã o  c r i s t ã  d e  a ç ã o  s o c i a l
Notas explicativas às demonstrações financeiras 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2005 e 2004 
(Em reais)
Contexto operacional
A Organização Cristã de Ação Social, é uma Entidade civil, sem fins lucra­
tivos, de caráter educacional e de assistência social, que tem por finalidade 
prestar auxílio à população carente, de acordo com os ensinos e princípios 
cristãos, sem discriminação de raça, cor, nacionalidade, credo ou religião, 
através de diversas áreas.
Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis emanadas da Lei n. 6.404/76 e demais disposições comple­
mentares. Estão sendo divulgadas de forma comparativa às do exercício 
anterior.
Descrições das principais práticas contábeis

a. Disponibilidades
Compreendem os numerários depositados em conta corrente junto 
a Instituições Financeiras, sendo que as aplicações financeiras estão 
demonstradas pelo valor original de sua aplicação, acrescidas dos seus 
respectivos rendimentos.
b. Imobilizado
Os bens imobilizados são registrados e demonstrados contabilmente 
pelo custo de aquisição, deduzida os respectivos encargos de deprecia­
ção.
c. Contribuição ao INSS e Impostos
Conforme legislação vigente, a ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO 
SOCIAL é uma entidade filantrópica e está isenta do pagamento da 
contribuição ao INSS relativo a cota patronal sobre o salário pago aos 
seus funcionários.

Imobilizado

C o n t a V r D re p r . S a l d o  l iq u id o

O r i g i n a l A c u m u l a d a 3 1 / 1 2 / 2 0 0 5

M óv eis U ten sílios e In sta lações - C reche 1.981 (1 .5 1 3 ) 468

V eículos - Creche 500 (50 0 )

M ov eis e U ten silios 4 .691 (2 .4 5 6 ) 2 .2 3 5

M áquinas e Equipam entos 7 .9 9 7 (4 .1 9 8 ) 3 .7 9 9

C om putadores e P eriféricos 6 .4 4 0 (2 .2 8 5 ) 4 .1 5 5

T o ta l  d o  P e r m a n e n t e 2 1 .6 0 9 ( 1 0 .9 5 2 ) 1 0 .6 5 7

4 - Passivo Circulante
São registrados por valores históricos contraídos, vencíveis a curto prazo e 
atualizados monetariamente quando esta exigência for pertinente.
5 - Patrimônio Líquido
É representado em valores que compreendem o Patrimônio Social inicial, 
acrscido de superávits e diminuído dos déficits ocorridos, sendo que o 
resultado do exercício será incorporado ao patrimônio social quando da 
aprovação das contas em assembléia.
6 - Subvenções e Doações

Ó r g ã o s 2 0 0 5 2 0 0 4

Estadual

M unicipal 9 6 .0 0 0 10 .008

Federal 8 .5 7 8

S u b - T o t a l 1 0 4 .5 7 8 1 0 .0 0 8

D o a ç õ e s  e  C a m p a n h a s

D onativos 27 .621 2 7 .0 6 8

Cam panhas 6 .0 1 0 4 .7 6 0

Outras R eceitas 2 .5 2 4 1 .688

Sub-Total 3 6 .1 5 5 3 3 .5 1 6

T O T A L  g e r a l 1 4 0 .7 3 3 4 3 .5 2 4

7 - Receitas
As receitas são provenientes de convênios firmados com a Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, visando o atendimento social aos munícipes 
e estão apuradas pelo regime de competência, tendo como comprovantes 
avisos bancários e outros.
8 - Despesas
As despesas foram apuradas através de notas fiscais e recibos em conformi­
dade com as exigências legais-fiscais.
9 - ESTIMATIVA DAS ISENçÕ ES SOCIAIS UFUFRUÍDAS EM  2004 
E 2005 CASO A ORGANIZAç ÃO CRISTÃ DE A çÃ O  SOCIAL NÃO 
FOSSE ISENTA:
Em atendimento ao parágrafo único, artigo 4., do Decreto n° 2.536 de 06­
04-98, são demonstrados a seguir, os valores relativos as isenções previden- 
ciárias e fiscais, como se devido fosse, gozadas durante o exercício.

I s e n ç õ e s 2 0 0 5 2 0 0 4

IN S S  - C ota patronal 6 3 3 .4 7 2 4 1 0 .0 7 8

Cofins 87 .031 6 7 .7 6 8

Total das Isenções 7 2 0 .5 0 3 4 7 7 .8 4 6

Lençóis Paulista, 31 de dezembro de 2005

Alberto Trecenti 
Diretor Executivo

Luiz Francisco Mazzini 
Diretor Administrativo

Luiz Francisco Mazzini 
Diretor Administrativo

Edvaldo Bento Maconi 
Contador CRC 1SP156.249/O-4

ORGANIZAÇAO CRISTA DE AÇAO SOCIAL

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004 

(valores expressos em reais)

ORIGENS DOS RECURSOS
Nas (Das) operações

Superávit (Déficit) do Exercício 
Depreciações do Exercício

Total das Origens

APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Nas (Das) operações

Aumento do Ativo Permanente 
Ajuste de exercícios anteriores 
Diminuição do Exigível a Longo Prazo

Total das Aplicações

VARIAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Demonstração da variação do capital circulante 
Ativo Circulante

no fim do exercício 
no inicío do exercício 
Variação

Passivo Circulante
no fim do exercício 
no inicío do exercício 
Variação

(Diminuição) aumento do capital circulante líquido

2005 2004

(29.192) 6.799
3.529 3.028

(25.663) 9.827

616 8.194
4.605

689

1.305 12.799

(26.968) (2.972)

315.297 255.267
255.267 134.223
60.030 121.044

337.647 250.648
250.648 126.632
86.999 124.016

(26.968) (2.972)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004

(valores expressos em reais)

2005 2004
R$ R$

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 2.901.044 2.258.929
Convênio Pref. Municipal Lençóis Paulista 2.901.044 2.258.929

(-) DEDUÇÃO DE RECEITAS (35.000)
(-) Devolução (35.000)

RECEITA LÍQUIDA 2.901.044 2.223.929

(-) DESPESAS OPERACIONAIS (3.070.969) (2.260.654)
Despesas com Pessoal (2.881.188) (1.927.512)
Despesas Administrativas (204.316) (336.375)
(Despesas) Receitas Financeiras Líquidas 14.536 3.233

RESULTADO OPERACIONAL (169.925) (36.725)

RECEITAS(DESPESAS) NÃO OPERACIONAIS 140.733 43.524
Subvenções

Estadual -
Municipal 96.000 10.008
Federal 8.578 -

Outras Receitas
Donativos 27.621 27.068
Campanhas 6.010 4.760
Outras Receitas 2.524 1.688

Superávit (Déficit) do Exercício (29.192) 6.799

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Reconhecemos a exatidão do Presente Balanço Geral da Entidade encerrado em 
31/12/2005, no seu Ativo e Passivo, bem como a Desmonstração de Resultado do
exercício.
Alberto Trecenti - Diretor Executivo , Paulo Roberto Menani- Diretor Financeiro, Luiz 
Francisco Mazzini - Diretor Administrativo e Edvaldo Bento Maconi -Contador
PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Organização Cristã de Ação 
Social, tendo examinado os documentos que compõe o Balanço e Contas resultado 
do Exercício de 2005, refletem adequadamente a autenticidade dos mesmos o qual
estamos de plena concordância pela sua aprovação
Luiz Geraldo Santos Baptistella, Leando Capoani Andretto, Edson Evaristo Jacon.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL IPÊ  
CN PJ 04.434.209/0001-14 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  
EDITAL DE CONVOCAçÃO

Pelo presente EDITAL, ficam convocados os Srs. Proprietários de unidade 
do Condomínio Residencial Ipê, para a Assembléia Geral Extraordinária que 
será realizada nas dependências do Condomínio (quiosque) situado na rua Atílio 
Pasqualinotto, 89, na cidade de Lençóis Paulista, estado de São Paulo, no dia 27 
de março de 2006, às 18 horas em primeira convocação, com 2/3 dos proprietários 
ou em segunda convocação com no mínimo 10 (dez) proprietários 01 (uma) hora 
após a primeira convocação, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

1- Aprovar orçamentos para colocação de rufos nos blocos A, B  e D;
2- Aprovação de nova taxa do Condomínio e,
3- Assuntos gerais.

Edson Carlos de Almeida
Síndico.

Lençóis Paulista, 15 de março de 2006.-

COMUNICADO

A LWART PROASFAR QUÍMICA LTDA, torna público que recebeu da 
CETESB, a LICENÇA DE OPERAÇÃO RENOVÁVEL N° 7001878, para 
Fabricação de Asfaltos e Derivados, a Rodovia Juliano Lorenzetti, Lençóis 
Paulista, SP

COMUNICADO

A LWART PROASFAR QUÍMICA LTDA, torna público que requereu 
na CETESB, a LICENÇA PRÉVIA E DE INSTALAÇÃO, para Fabricação 
de Asfaltos, Argamassas e Derivados, a Rodovia Juliano Lorenzetti, Lençóis 
Paulista, SP

Edital de Citação com o Prazo de Vinte (20) dias. Proc. n°. 130/04 - A Dra. Ana Lúcia Aiello Garcia, Juíza de Direito 
da 1® Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista/SP. Faz Saber a José Vanderlei Balbino, CPF 879.737.318-49, 
que OMNI S/A - Crédito, Financiamento e Investimento, lhe ajuizou uma ação de Busca e Apreensão, relativo ao 
veículo marca Ford/Escort XR3 1.6, álcool, Tipo Passeio, ano 1987, modelo 1988, cor Preta, placa CLA 7065, 
Chassi n° 9BFBXXXLBAHBP00713, adquirido com alienação fiduciária. Apreendido o bem e, estando o réu em 
lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 05 dias, após o prazo supra, pague o débito, sob pena 
de consolidar-se a propriedade plena do bem no patrimônio do autor (artigo 3° do Dec. Lei 911/69, alterado pela 
Lei 10.931/04), podendo ainda, no prazo de 15 dias, contestar, sob pena de revelia e confesso. Será o presente 
edital, afixado e publicado na forma da Lei. Lençóis Paulista, 14 de fevereiro de 2006.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ao Presidente da
ORGANIZAÇÃO CRISTÁ DE AÇÃO SOCIAL 
Lençóis Paulista (SP)

1. Examinamos o Balanço Patrimonial da ORGANIZAÇÃO CRISTÁ DE AÇÃO 
SOCIAL, levantado em 31 dezembro de 2.005, e as respectivas demonstrações 
de resultado, do valor adicionado, mutações do patrimônio liquido e as origens e 
aplicações de recursos, correspondentes ao período findo naquela data, elaboradas 
sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis 
no Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a 
relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles 
internos da Entidade; b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos 
registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgadas; c) a 
avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela Administração da Entidade, bem como da apresentação das demonstrações 
contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis mencionadas no parágrafo 
1 representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da ORGANIZAÇÃO CRISTÁ DE AÇÃO SOCIAL, em 
31 de dezembro de 2.005, e o resultado de suas operações, do valor adicionado, 
as origens e aplicações dos recursos e as mutações de seu patrimônio líquido 
referente ao exercício findo naquela data, de acordo com as praticas contábeis 
adotadas no Brasil.

Andradina (SP), 10 de março de 2.006

ELIZEU DE AZEVEDO 
Contador CRC1SP076962/0-9

ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL

B A L A N Ç O  P A T R I M O N I A L  E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 0 5  E  2 0 0 4
( v a lo r e s  e x p r e s s o s  e m  r e a is )

A t iv o 2 0 0 5 2 0 0 4 P a s s iv o 2 0 0 5 2 0 0 4

R $ R $ R $ R $

C IR C U L A N T E 3 1 5 .2 9 7 2 5 5 .2 6 7 C IR C U L A N T E 3 3 7 .6 4 7 2 5 0 .6 4 8

D is p o n ív e l 2 8 6 .3 6 3 2 4 8 .5 4 9 F o r n e c e d o r e s 2 8 .1 1 3 1 5 .3 4 3

A d ia n ta m e n to s 2 8 .9 3 4 6 .7 1 8 O b r ig a ç õ e s  T r a b a lh is ta s 1 2 4 .9 4 8 9 8 .7 1 8

O b r ig a ç õ e s  T r ib u tá r ia s 6 .7 8 0 3 .4 9 4

O u t r a s  C o n ta s  a  P a g a r 86 1 6 .4 9 5
P r o v is õ e s  d e  F é r ia s  e  E n c a r g o s 1 7 2 .3 1 2 1 2 6 .5 9 8

C h e q u e s  a  c o m p e n s a r 4 .6 3 3

P E R M A N E N T E 1 0 .6 5 7 1 3 .5 7 0
Im o b i liz a ç õ e s  T é c n ic a s 2 1 .6 0 9 2 0 .9 9 3 E X IG ÍV E L  A  L O N G O  P R A Z O 6 8 9
( - )  D e p re c ia ç õ e s  A c u m u la d a s ( 1 0 .9 5 2 ) ( 7 .4 2 3 ) P a rc e la m e n to  IN S S 6 8 9

P A S S I V O  A  D E S C O B E R T O 1 1 .6 9 2 P A T R IM Ô N IO  L ÍQ U ID O 1 7 .5 0 0
P a t r im ô n io  S o c ia l ( 1 7 .5 0 0 ) P a t r im ô n io  S o c ia l 1 0 .7 0 1

S u p e r á v i t  (D é f ic i t )  d o  E x e rc í c io 2 9 .1 9 2 S u p e rá v i t  ( D é f ic i t )  d o  E x e rc í c io 6 .7 9 9

IS E N Ç Ã O  C O N T R IB .S O C IA IS 6 3 3 .4 7 2 4 1 0 .0 7 8 IS E N Ç Ã O  C O N T R IB .S O C IA IS 6 3 3 .4 7 2 4 1 0 .0 7 8
C o ta  P a t r o n a l  - IN S S  +  T e r c e i r o s 6 3 3 .4 7 2 4 1 0 .0 7 8 C o ta  P a tro n a l - IN S S  +  T e r c e i r o s 6 3 3 .4 7 2 4 1 0 .0 7 8

T O T A L 9 7 1 .1 1 9 6 7 8 .9 1 5 T O T A L 9 7 1 .1 1 9 6 7 8 .9 1 5
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ORGANIZAÇAO CRISTA DE AÇAO SOCIAL

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 E 2004

(Valores em reais)

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003

Superávit do Exercício de 2003 incorporado ao Patrimônio Social 
Superávit do exercício corrente de 2004

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004

Superávit do Exercício de 2004 incorporado ao Patrimônio Social 
Déficit do exercício corrente de 2005

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004

Patrimônio Superávit/Déficit Total do
Social do Exercício Patrimônio Social

(78.560) 89.261 10.701

89.261 (89.261)
6.799 6.799

10.701 6.799 17.500

6.799 (6.799)
(29.192) (29.192)

17.500 (29.192) (11.692)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras



B AS Q U E T E

Com a mão direita
As três equipes de basquete da UME/Dadu/Lutepel, de Lençóis Paulista, 

estréiam com vitória contra Macatuba na Liga Centro-Oeste Paulista, de 

Bauru; partidas aconteceram no sábado 11, no ginásio do Tonicão

C O R R I D A

Pa  Redação

Estréia vitoriosa e com 
folga no placar para as equi­
pes de basquete de Lençóis 
Paulista que disputam a com­
petição promovida pela Liga 
Centro-Oeste Paulista. A pri­
meira rodada da temporada 
2006 aconteceu no sábado 11, 
no ginásio Antônio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão, e as equipes 
patrocinadas pela Dadu/Lu- 
tepel conseguiram vitória nas 
categorias mirim, cadete e 
adulto. Todos os jogos foram 
contra Macatuba.

Na primeira partida, válida 
pela categoria mirim, mesmo 
com o desfalque do jogador 
Tiago, o Café, que está com o 
braço quebrado, a equipe fez 
um grande jogo. Lençóis der­
rotou Macatuba por 61 a 35. 
Diferença de 26 pontos no 
placar. Os destaques foram o 
pivô Akson e o armador João 
Paulo, que ajudaram a abrir 
vantagem no marcador.

Na categoria cadete o pla­
car apresentou uma diferença 
de 40 pontos. A equipe len- 
çoense conseguiu a vitória 
por 70 a 30. Embora a vitória 
tenha sido conseguida com 
folga, para o técnico João 
Paulo Paschoarelli, o começo 
de jogo foi difícil.

Lance da partida da categoria mirim entre as equipes da UME/Dadu/Lutepel e Macatuba

A grande vantagem no pla­
car se manteve na partida válida 
pela categoria adulta, que tem 
como base os atletas da catego­
ria cadete de 2005, e venceu Ma­
catuba pelo placar de 104 a 76.

Os atletas que disputam 
a Liga Centro-Oeste este ano 
são basicamente os mesmos 
que jogaram na temporada 
passada. Em 2005, a equipe 
comandada por Leonardo

Henrique Oliveira, o Dudu, 
ficou com a quarta colocação 
no campeonato. Já a equipe 
cadete teve 100% de aprovei­
tamento na Liga, conquistan­
do o título da competição.

PRÓXIMOS JOGOS
O próximo desafio das 

equipes lençoenses será no sá­
bado 18, em São Manuel, com 
partidas válidas pelas catego-

rias cadete e adulto. Os jogos 
começam a partir das 15h30.

As equipes de Macatuba 
também voltam à quadra no 
sábado 18. Às 14h, os atletas 
da categoria cadete enfren­
tam Ibitinga. Às 16h, tem 
confronto com Duartina, 
válido pela categoria adulto. 
Os jogos acontecem no giná­
sio de esportes Brasílio Artio- 
li, em Macatuba.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

Basquete feminino 
busca novos talentos

"Torcer para um  
time de futebol é  um  
amor eterno.Minha 
família é  descendente 
de italianos. Talvez 
essa seja a maior 
influência em 
torcer e vibrar pelo 
Palmeiras. O verde 
sempre faz bem"

Luiz Carlos Dalben, 
o Gigio
Engenheiro agrônomo

Ainda dá tempo de entrar 
para uma equipe de basquete 
em Lençóis Paulista. Meninas 
com idade entre oito e 14 anos 
que queiram praticar esta mo­
dalidade esportiva devem pro­
curar o professor João Paulo 
Paschoarelli, às terças e quin­
tas-feiras, das 14h30 às 16h, 
no ginásio de esportes Hiller 
João Capoani, o Toniquinho. 
No ginásio Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão, os treinos 
são às segundas, quartas e sex­
tas, das 9h às 10h e das 13h30 
às 15h, pelo professor João

Paulo. Na quadra poliespor- 
tiva Maria Angelina Boso, na 
Cecap, as interessadas devem 
em entrar em contato com o 
professor Matheus.

A equipe feminina de bas­
quete da Unimed/Lençóis, 
comandada por Paschoarelli, 
está treinando em ritmo ace­
lerado para a disputa da Liga 
Centro-Oeste Paulista. A data 
do início da competição ainda 
não foi definida. A equipe ain­
da está em fase de formação e 
conta com atletas com idade 
entre oito e 14 anos.

Equipe de kart da Frigol participa da Copa TV Record

Kartistas da Frigol são 
destaque na Copa Record

Os kartistas lençoenses 
da equipe Frigol, Sílvio 
Prenhaca, 35 anos, e Ulis­
ses Gonzaga de Oliveira, 
22 anos, são os destaque 
da Copa TV Record de Kart, 
realizada no kartódromo 
Toca da Coruja, em Bauru. 
Na classificação geral eles 
aparecem em segundo lu­
gar. A competição é dispu­
tada em 12 etapas.

Na primeira etapa reali­
zada no dia 1° de fevereiro, 
os lençoenses conquistaram 
o quinto lugar por equipe

na categoria biland (motor 
250 HP). No domingo 5, 
pela segunda etapa, Prenha- 
ca e Oliveira ficaram com o 
segundo lugar. A próxima 
etapa está marcada para do­
mingo, dia 9 de abril.

Em abril, em data ainda 
não definida, a dupla faz 
teste na Fórmula 3, em Lon­
drina, Paraná. No início do 
mês de maio, a equipe de 
kart da Frigol participa do 
campeonato paulista -  ca­
tegoria biland- em Interla- 
gos, São Paulo.

F U TE B OL  A M A D O R
Palestra consegue segunda 
goleada na Copa Lençóis

Na tarde do domingo 12, 
em Alfredo Guedes, o Palestra 
goleou a equipe da Adria por 
8 a 0 e eliminou a necessidade 
do jogo de volta. Esse jogo de­
veria ser realizado no estádio 
Archângelo Brega, o Bregão, no 
domingo de manhã, mas aca­
bou transferido para Alfredo 
Guedes. Esse foi o único jogo da 
rodada e antecipou o "chapéu".

Com 18 equipes inscritas, 
a competição teria nove classi­
ficadas para a segunda fase e a 
necessidade de que um desses 
classificados fizesse um jogo a 
mais. A incumbência ficou pa­
ra a equipe do Palestra. Com 
a goleada, o time elimina a 
necessidade de jogo de volta 
contra o Adria, mas tem um 
adversário a mais na segunda 
fase. No domingo 19, a equipe 
enfrenta o ADC.

Com esse resultado, conti­
nuam na briga pelo título da 
Copa Lençóis de Futebol as

equipes do Palestra, ADC, Du- 
ratex, AABB (Associação Atlé­
tica Banco do Brasil), União 
Lençoense, Grêmio Lwart, 
Santa Luzia e Alfredo Guedes. 
A competição, organizada pe­
la LLFA (Liga Lençoense de 
Futebol Amador), faz parte 
das comemorações pelos 148 
anos de Lençóis Paulista.

PRÓXIMA RODADA
A próxima rodada da Copa 

Lençóis está marcada para o 
domingo 19. Às 10h, no cam­
po da Duratex, os donos da 
casa recebem o União Lenço- 
ense. Também às 10h, o time 
da ADC enfrenta o Palestra, 
no campo da ADC (Associação 
Desportista Classista). Grêmio 
Lwart pega Alfredo Guedes em 
casa, às 15h. O quarto e último 
confronto da rodada será entre 
Santa Luzia e AABB (Associação 
Atlética Banco do Brasil), ainda 
sem data e local definidos.



O jantar em homenagem ao Dia 

Internacional da Mulher levou muitas 

mulheres de Lençóis Paulista para o 

Lions Club. Confira também quem  

esteve presente na Hobby Beer.

Acessórios p / Bebê

R. Raul Gonçalves de Oliveira, n’ 137 
Centro-Lençóis Paulista
Fone; 3263-1163

I

Ana Cláudia e Alexandre

IFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

 ̂ Rodízio de Pizza 
As noites de domingo

Seif - Service 
Todos os dias

Pratos Variados 
Ambiente Climatizado

Av. Pe. Saiústio n® 1390 - Centro 
Tel: 3263-0052

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
Rua Cel. Joaquim  

Anselmo Martins, 337 
Lençóis Paulista

Casa de Carnes e
Espetinhos

Alencar
PROMOÇÃO 

DE ESPETINHOS
® 0

A L C A T R A ^ A ^ T A r 
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FRANGO E 

CO R A C Ã O ZIN H Ò '

Av. Brasil, n° 1309 
Reservas: 3264-2592

Simplesmente a Mefhotl

'cÜItSO DE AinOMÃÇMDt
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Agende seus horários e estude cinco 
dias por semana sem custo adicional

POR MES

RUA 13 DE MAIO, 430 C!3264-5414

Compramos Cartuchos Vazios 
0 n fy  CdrtucHos

m  C anon Lkxm v̂rk X  ;é

Economize com qualidade!

Originais Compatíveis e Remanufaturados
E-mail ■onlycartuchos.lp@ hotm ail.com  Grátis!

Lençóis Paulista: R. José do Patrocínio, 1015 Fone'(i4) 3263-0389

mailto:onlycartuchos.lp@hotmail.com

